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Resumo:Capoeiraéumapráticaderesistênciaelibertaçãodosnegros.Porém,mesmohavendoregistrosde
mulherescapoeiraemBelémdesdeoséculo19,asrelaçõesdegêneronaCapoeirasãoinfluenciadasporvalores
ocidentaiscomomachismoepatriarcado.Nesseprocesso,acapoeiraviveoparadoxodeserumapráticaque
seconfiguracomodescolonial,masqueéinfluenciadapelacolonialidadedegênero.Destaforma,asmulhe-
respraticantesdaCapoeiraAngolabuscamformascoletivasdeseorganizarelutarcontraacolonialidadede
gênero.Postoisto,nospropomosaanalisarestalutaeossaberesancestraismovidosporestasmulheresem
Belém-PA,apartirdavivênciadocoletivoAngoleirasCabanas.

Palavras Chave:CapoeiraAngola.SaberesAncestrais.ColonialidadedeGênero.

Resumen:Lacapoeiraesunaprácticaderesistenciayliberaciónparalosnegros.Sinembargo,apesardeque
existenregistrosdemujerescapoeiraenBelémdesdeelsigloXIX,lasrelacionesdegéneroenlaCapoeiraestán
influenciadasporvaloresoccidentalescomoelmachismoyelpatriarcado.Enesteproceso,lacapoeiravivela
paradojadeserunaprácticaqueseconfiguracomodecolonial,peroqueestáinfluenciadaporlacolonialidadde
género.Deestamanera,lasmujerespracticantesdeCapoeiraAngolabuscanformascolectivasdeorganizarse
ylucharcontralacolonialidaddegénero.Dichoesto,nosproponemosanalizarestaluchaylosconocimientos
ancestralesquemuevenestasmujeresenBelém-Pa,apartirdelaexperienciadelcolectivoAngoleirasCabanas.

Palabras Claves:CapoeiraAngola.ConocimientoAncestral.ColonialidaddeGénero.

Abstract:Capoeiraisapracticeof resistanceandliberationof blackpeople.However,eventhereareregisters
of capoeirawomeninBelémsincethe19thcentury,genderrelationsatCapoeiraareinfluencedbywestern
valuessuchasmachismoandpatriarchate.Inthisprocess,capoeiralivesaparadoxof beingapracticethat
configuresitself asdecolonial,butwhichisinfluencedbygendercoloniality.Inthisway,womenpractitioners
of CapoeiraAngolaseekcollectivewaystoorganizethemselvesandfightagainstgendercoloniality.Thatsaid,
weareproposingtoanalyzethisfightandtheancestralknowledgemovedbythesewomeninBelém-Pa,based
ontheexperienceof thecollectiveAngoleirasCabanas.

Key-words:CapoeiraAngola.AncestralKnowledge.GenderColoniality.
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INTRODUÇÃO

O coletivo de capoeira angolaAngoleirasCabanas nasceu em 2018movido pelo en-
controepelapartilhadesentiresesaberesancestraisentremulherespraticantesdecapoeira
angolaemBelémdoPará.Estecoletivovivenciaedifundeacapoeiraangolacomointuitode
acolhereencorajarmulheresasuperarasdificuldadesencontradasnesseuniverso,oqualainda
éreferenciadocomoummeiomasculinizado.Ocoletivotemporobjetivoquestionarasopres-
sõesderaça,gêneroeclasse,promovendodesdeencontrosperiódicosparatreinoseconversas
atéapromoçãodeeventos,nomeiourbanoerural,destinadoespecialmenteàsmulheres,que
travamalutacontraoracismo,contraomachismo,entreoutrostemascomoofortalecimento
de lutaspelocuidadocomavidaepelasoberaniaalimentardospovos.Apriori,ocoletivo
recebeuonomedeFloresdeAngolae,posteriormente,noanode2021,foirenomeadopara
AngoleirasCabanascomointuitoderememorararesistênciadopovocabano.

Acapoeiraéhistoricamenteconhecidacomoumapráticaderesistênciaafro-diaspórica
noBrasil,comdestaquesparaascapitaisdeSalvadoreRiodeJaneiro,chegandoasercrimina-
lizadaesaindodocódigopenalsomentenadécadade30,emquedeixadesernomeadaapenas
comocapoeirade rua epassapor transformaçõesqueperpassamporquestões intelectuais
enormativas,surgindo,assim,asdenominaçõescapoeiraangolaeregional,asquaistiveram
comoseusprincipaismentores:MestrePastinhaeMestreBimba,respectivamente.Emuma
perspectivageral,acapoeiraangolacaracterizava-sepormanteraligaçãointrínsecaaossabe-
resancestraisafricanos,eacapoeiraregionalcomoaquelaqueinseriunasuapráticaelementos
queseassemelhavamàsartesmarciaisocidentais,aexemplodoscordéis.

Importante salientar que asmudanças citadas naprática cultural da capoeira estavam
inseridasemumaconjunturapolítica,ogovernoVargas,oqualtinhacomoestratégiapolítica
criarumaidentidadenacional,porissoasmudançassobretudonacapoeiraregional,queera
arepresentantedesseesportenacional.Contudo,ambasasmodalidadespassaramportrans-
formações,poisconsistiamemestratégiaspararetiraraimagemmarginalizadaqueacapoeira
possuía,porantesestarnocódigopenal.

Nesse contexto, Belém-PA, apesar do pouco reconhecimento, também consta como
uma das capitaismais antigas em que a capoeira esteve presente, desde a primeirametade
doséculoXIX.VicenteSallesemseutrabalho“Adefesapessoaldonegro–Acapoeirano
Pará”afirmaqueacapoeiraexistiuese justificounopassadoentre interessespolíticoseos
brincantesdoboi-bumbá.Segundooautor,“osnegrosnãosóaprimoraramsuatécnica,como
ampliaramseusrecursosdeagressãooudedefesa,incluindonavalhas,facas,pausoucacetes.
Estesúltimosinstrumentosforamtomadosdoopressor.”(SALLES,2004p.114).

Nesteperíodoqueduraatéadécadade20doséculoXX,acapoeiraocorrianasruas
enãopossuíaaconformaçãodeescola–comoatualmente–,eraumapráticadevadiagem,
aqualsedesenvolveutantorelacionadaàautodefesaeàresistênciaàescravidão,quantoem
seuaspectolúdico,misturadoaosfolguedos,aosbois-bumbáseaosbatuques,manifestações
que,emBelémdoPará,estavamemdesacordocomacondutasocialconsideradacorretaà
época.Presentemente,areferidacapitalpossuidiversidadesdeestilosdecapoeira(regional,
contemporânea, angola, apenas capoeira), pois, comoumamanifestaçãoda culturapopular
afro-diaspórica,estáemconstanteprocessoderesistênciaenegociação.Partirmos,assim,do
pressupostodequeacapoeiraangolacomoumapráticaculturalafro-diaspóricaseconectaao
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paradigmadecolonial,namedidaemquetrazparaocampodosaberoutrasepistemologias.
ParaAndrade,

As diásporas não são separatistas, permitindo certa inserção nonovo
contexto.Busca-seumaintegraçãoapartirdaidentificaçãocomsímbolosna-
cionalistasnolocaldechegada,aotempoemquepersistemidentificaçõescom
aculturadeorigem.Pensar,nessesentido,adiásporaafricananasAméricas,
significaconsiderarhistóriasdeescravidão,subordinaçãoracista,sobrevivência
cultural,hibridação,resistênciaerebeliãopolítica.(2011,p.38)

Nesseprocessohistórico, a capoeirapermanece resistindoe conformando-sehistorica-
menteemumalógicadiferenciadadaracionalidademodernaocidental,quesepretendeenquan-
tosaberúnico,nessesentido,aomoverumaracionalidade,outraacapoeirasurgecomoforma
deresistênciaàdominaçãocolonialeàcolonialidade,que“sãoinvençõeseuropeia-cristã,cujos
agentes foramasmonarquiase, emseguidaosestadosnacionaisdoAtlântico” (MIGNOLO,
2008,p.239).

Contudo,nestapráticaasrelaçõesdegêneroaindasãohierarquizadaspelosvaloresideo-
lógicosdaculturaocidental,aindaqueestatenhasidoarmaderesistênciaelutadopovonegro
noBrasil.Dessemodo, apesar dessamanifestação ser ainda referenciada como um universo
masculino,apresençademulheresnãoénova,havendoregistrosdemulherescapoeirasdesde
ofinaldoséculoXIX(LEALePANTOJA,1997).Nãoobstante,nacontramãodesseprocesso,
essasmulheressãoinvisibilizadas,assimcomoseusprotagonismosnalutapelapermanênciae
emancipaçãonoterrenodaCapoeira,apartirdeuma“invençãodetradições”quelimitamouaté
excluemasmulheresderituaisconsideradosdemaiorhierarquianessamanifestação,aexemplo
detocarogunga(berimbauqueregearoda).Alémdisso,assimcomonoBrasil,ondeomitoda
democraciaracialcomovaloresnãoracistasdificultouodebatesobrepolíticasdeaçãoafirmati-
vas(MUNANGA,2003),nouniversodacapoeiraesobretudodacapoeiraangola,afalsaideiada
igualdadedegêneroedanãodivisãosexual,commáximascomo“todosnarodasãocapoeiras”,
dificultaosdebatesacercadasrelaçõesdegênero.Oquenãoseconsolidaaovermosarealidade:
quantomaisaltaahierarquiadacapoeira,menoréonúmerodemulheres.

Alémdacontradiçãoemnegarapresençaeoprotagonismodasmulheresnacapoeira,
destaca-seaindaafaltadereconhecimentodoselementosfemininoancestralqueacapoeira
carrega,começandopelaprópriapalavra“CAPOEIRA”,seguidadacabaça,quecompõeoins-
trumentoberimbau,queregearodaeque,segundoafilosofiayorubá,éresponsávelpelomito
decriaçãodouniverso,assimcomopelaginga,movimentoprimordialdessamanifestação,que
recebeessenomeinspiradonaRainhaNzingaNbandi.

Nessesentido,foicomointuitodecriarambientessaudáveisparaapropagaçãodossa-
beresancestraisinerentesàcapoeiraangola,assimcomonabuscaderefletireintervirnessas
contradiçõesaindaexistentesnessaprática,quealgumasmulherespraticantesdessamanifes-
taçãoemBelém-PApropuseramaformaçãodocoletivoAngoleirasCabanas.

Dessemodo,esseartigotemporobjetivorefletiraimportânciadocoletivoAngoleiras
Cabanascomomantenedorasdesaberesancestraiseocombateacolonialidadedegênerono
terrenodacapoeiraangolaemBelém-PA.

Assim,estetrabalhocaracteriza-seporrefletircriticamentearelevânciadocoletivoAn-
goleirasCabanas,queéumcoletivodemulherespraticantesdecapoeiraangolaemBelém-PA.
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Paraisso,otrabalhocontarácomabordagemqualitativaque,segundoMenga-Ludke(1986,p.
11),“temnoambientenaturalsuafontedepesquisaeopesquisadorseuprincipalinstrumen-
to”,apartirdeumaperspectivateóricometodológicadahistóriaoral,buscandorelacionara
importânciados saberesancestraisdacapoeiraangolacomo instrumentode resistênciadas
participantesdocoletivo.Aindaressaltandoqueasautorassãocomponentesdocoletivoestu-
dadoequetrarãoparaocampodeanáliseeargumentaçãoassuasvozes,enquantoescritoras
senti-pensantes,masrespeitandoorigorcientífico.ParaArias(2010),

Lahistoriaoral,noseconviertesolamenteenunadistintaperspectivate-
óricometodológicaparalareconstruccióndelpasadodelospueblosindios,sino
enuninstrumentopolíticoinurgentenecesarioparaladecolonizacióncoletiva
delahistoria.(ARIAS,2010,p.287)

Éobjetivandoessadescolonizaçãocoletivaqueapesquisabuscououvire registraras
vozesdasmulheresdocoletivo,incluindoasautoras,asquaissãointegrantesefundadorasdo
coletivo,pormeiodasentrevistassemiestruturadas.

1. Coletivo Angoleiras Cabanas: o combate à colonialidade de gênero na capoeira angola

Comojáreferendado,ocoletivoAngoleirasCabanasnasceunoano2018comoFloresde
Angola,afimdecriarumespaçodeacolhimentoparaconhecerereconhecerasangoleiraspre-
sentesnoEstadodoPará,emqueaspraticantessãobem-vindasindependentedecamisa,escola
emestre.Brotoucomosementesqueseenxertamentreoportunidadesdecriaçãodevínculose
detrocasquefavoreceramefavorecemofortalecimentodasmanas na prática d'angola,emtreinos
erodas,demodoacontribuircomapermanênciademulheres,emsuamaisampladiversidade,
nosespaçosdacapoeiragem.

Nosprimeirosmomentos,osencontrosocorriamemáreaslivrescomopraças,parques
ambientais eoutros e,mesmo sendo estes espaçospúblicos, havia constante repressãopor
partedasforçasfiscalizadorasdosmesmos.Osquestionamentosvinhamprincipalmenteem
tornodo“barulhoecoado”pelos instrumentos,osquaissãototalmenteacústicos,contudo,
mantivemosa resistência, inclusivequestionandoa repressão.Permanecemosalternandoos
espaçose,naatualidade,estamostreinandoàsterças-feiraspelamanhãnoCentroAlternativo
deCultural–CAC.

Nesseprocesso,alémdecompartilharmostreinosdemovimentaçãoedemusicalidade,
basesdesaberancestraldacapoeiraangola,tambémcompartilhamosasinquietaçõesperante
oparadoxoqueháentreessaserumamanifestaçãoderesistênciaàsociedademoderna/colo-
nialeàgrandepropagaçãodopoderpatriarcal,externalizadasemaçõesmachistas,queinclu-
sivetornamnossosgruposdeorigemambienteshostis.Razãopelaqualalgumasmulheresdo
coletivonãoconseguiampermaneceremnenhumgrupo.

Dentre as justificativas, principalmentedos camaradas, para não se debruçar empro-
blematizaracolonialidadedegêneroexistentenacapoeiraangola,estáemumadasfrasesde
MestrePastinha:“Capoeiraéprahomem,meninoemulher,sónãoaprendequemnãoquer”,
ouseja,acapoeiraestáaíparatodosesónãoapraticaquemrealmentenãoquer.Entende-
mosqueaintençãodemestrePastinhaerarealmentemostrarocaráteruniversaldacapoeira
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angola,semdivisãosexualoudegênero,entretanto,aindahojeháestruturasdepoderdentro
dapráticaculturalestudada,que,porvezes,afastamounemsequerpermitemqueasmulheres
adentremnessamanifestação.Travaressaproblemáticaereconheceralutahistóricadasmu-
lherescapoeiraséfundamentalparaaconstruçãodenovasnarrativas.

HáregistroshistóricosdapresençademulherescapoeirasdesdeofinaldoséculoXIX.
SegundoOliveiraeLeal(2009),aprimeiramulhercitadacomocapoeirafoiJerônimaCafuza.

Considerandoestesaspectos,umartigopublicadoemnovembrode1876
nojornalAConstituiçãoinformava,sobaepígrafeQuemulhercapoeira!,ocaso
maisantigodeprisãodeumamulhercapoeira.Tratava-seda“cafuzaJerônima,
escravadeCaetanoAntôniodeLemos”,queforapresaàs“7horasdanoite,por
praçasdo4ºBatalhãodeArtilharia”.Umanotíciasucinta,masreveladoradasvá-
riaspossibilidadesdeatuaçãofemininanocontextodereferência.(OLIVEIRA;
LEAL,2009,p.149).

Emvistadessascontradições,Araújo(2016,p.88)apontaque“anecessidadedeampliarmos
osestudossobreadiversificadapresençafemininanocontextodaculturaafro-brasileiraéfunda-
mentalaofortalecimentodosfeminismoscontemporâneos”.

Araújo(2016)tambémressaltaanecessidadedeestudosinterseccionais.Acapoeiraangola,
atualmente,assumeumcenário internacionale,emalgunscasos, temseafastadodosbarracões
daperiferiaedesuaancestralidadeoriginária:ocorponegro.Noqueconcerneàsmulheres,esta
realidadeéaindamaiscomplexa,poisessastêmseuscorposdestinadosaotrabalhoeàexploração
moralesexualdesdeoperíodoescravagistaatéosdiasatuais,nãoporumaemancipaçãofinanceira
edesejodeliberdade,massimporumaprivaçãoeconômica,comjornadasdetrabalhoextensivas
que cadavezmaisprivam taismulheresde estarememespaçosde coletividade e resistência, a
exemplodacapoeiraangola.

Amaioriadasmulheresquepermanecenacapoeiraangolanãotêmumatrajetóriadesdea
infância,aproximam-sedestapráticajánaidadeadulta,atravésdocontatocomoutraspráticascor-
porais,movimentossociaisouuniversidades,oquetemgarantidotambémumcenáriomaisques-
tionadornoquetangeàsrelaçõesdegênero,numavisãonãobinária.Contudo,trazanecessidade
dediscutirmosagarantiadestapráticaàsmeninaseàsjovensnegraseperiféricas,traçando,assim,
ainterseccionalidadederaça,classe,gêneroesexualidade,talqualpropostoporLugones(2008).A
expressãodessasmúltiplasopressõespodeserobservadanaentrevistarealizadacomumaangolei-
ra,praticanteháquatorzeanos,quandoperguntadasehádiferençanosensinamentosdestaprática
porsermulher,eelaresponde:

Já sentimuita INDIFERENÇA,por sermulhernegra, sobretudo,pois
setivernotreinoalgumamulherbranca,sobretudogringa,atéelareceberámais
atençãodoqueeu.Daíanecessidadedeumrecorteracial,alémdorecortede
gênero.(JocicleideBelém,37anos,profissionaldasaúde)

Emrelaçãoaessedebate,énecessáriodemarcarqueasmulheresehomens,deacordocom
seusrecortesdegênero, raçaeclasse, recebemdiferentes tiposdeopressão tambémdentrodo
terrenodacapoeiraangola,poistambémnãohánessesespaçosvisõesuniversaisparahomense
mulheres.Logo,mulheresbrancas,aomenosinicialmente,ousãotratadascommaiscuidadopelo
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seuprivilégiodabranquitudeoumesmoeconômicosocial,ousãotratadascomdesdémporserem
lidascomofrágeisdemaisparaestaremnessaprática;jáasmulheresnegrassãovistas,assimcomo
nasociedade,comoautomaticamentefortes.ParaCollins(2015),

Levaremcontaadiversidadenanossaconstruçãodoconhecimento,no
nossoensinoenonossodiaadianosofereceumnovoângulodevisãonas
interpretaçõesderealidadespensadascomonaturais,normaise“verdadeiras”.
Alémdisso,verasimagensdemasculinidadesefeminilidadescomosimbolis-
mouniversaldegênero,aoinvésdevê-lascomoimagenssimbólicasquesão
específicas de raça, classe e gênero, faz comque as experiências depessoas
negrasedemulheresehomensbrancosenãoprivilegiadas sejam invisíveis.
(COLLINS,2015,P.26)

Afaltadereconhecimentoaosnossossaberestambémseconfiguracomoumprocesso
dedeslegitimização,queé comumentemanifestadoemambientesondeocorre apráticada
CapoeiraAngola,ondemesmomulherescommaisexperiêncianaáreanãosãobemvistasou
bemquistasquandoatuamemlinhadefrente,sejadandoaulaoutocandooberimbau,gerando
incômodosemhomenseconstrangimentosnasmulheres.Noentanto,éimportantepontuare
tambémreconhecerqueemalgunsgruposháumesforçoporrespaldarasproblematizações,
angústias,anseiosecríticas,assimcomoháumaposturaemdarvisibilidadeàsangoleirasda
casa,numclaroreconhecimentoàspresençasconstanteseempenhodessasmulheres.Esteé
umprocessoinicial,difícilelento,masque,comesforço,apresentaresultadossubstanciaisno
envolvimentodogrupo.

Percebemos,assim,acolonialidadedegênero(LUGONES,2008)norelatodaangolei-
ra,poisháum"incômodo"emverasmulheresexercendoseusprotagonismos.Nacapoeira
angola,nãodiferentedosoutrosestilos,ecomointensamenteperpetuadopelascantigas,foi
relegadoàmulherolugardasubalternidade,daquelaquecuidadoshomens,sejanafigurada
esposaoudamãe,daquelaqueorganizaasburocraciasdogrupo,masquenãodeveestarno
lugardoreconhecimento,esselugarévoltadoaohomem.

Aindaháuma referência exacerbada aomasculino,na corporeidade,na entonaçãoda
voz,nomododetocar,referênciasessastãofortesque,mesmoacapoeirapossuindoasua
baseancestralfeminina,nósmulheresaindanosvemosmuitasvezesnãocapazesdeestarnes-
saprática,entretanto,senelapermanecemoséporqueseguimosnocombateaessereferencial,
nãoparaapagá-lo,massimparasermosangoleirasapartirdosnossoscorpos.

Outraproblemática estánodemonstrarde“força” relatado,que seconsolida às con-
tribuições deOyewúmi (apudLUGONES, 2008), que traz à reflexão a “complacência dos
machos”, imposto pelo sistema colonial/moderno, pois,mesmo em busca da igualdade de
gênerodentrodoreferidogrupo,quandosehárodasabertasparaoutrosvisitantes,háuma
supremaciamasculina, principalmentenoque tange ao acesso aosberimbaus.E, apesardo
“esforço da liderança em referendar o protagonismo dasmulheres do grupo”, a liderança
nãosemanifestadiretamenteaosoutroshomensquandoessessesentemincomodadoscom
aautonomiaexercidapelasmulheres.Bemcomonota-seaexigênciadeumníveldeperfeição
parasepermanecernosinstrumentos,oqualnãoéexigidoparaoshomens,oquesetraduz
emconstantesconstrangimentosàsmulheres.
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Outroquestionamentoquereforçaocoletivoésobreobaixonúmerodemulheresquedu-
ranteasuatrajetórianacapoeirarecebemotítulodemestra.MestraJanja,emseuartigointitulado
“Elasgingam”,chamaaatençãoparatalreflexão.

Levando-seemcontaapluralidadedeformasdeexpressãodaviolência,
queremoscomeçardestacandoabaixaexpectativaemtornodaprópriaformação
destasnoquediz respeitoaoaprendizadodacapoeira,denotandopermanen-
tecrençanasuafragilidadee,consequentemente,na(de)limitaçãonosespaços
queestãoautorizadasaatingireatransitar.Istopodenospermitirreafirmara
existênciadeumadominantemasculinidade,cujopadrãohegemônicoestabelece
condutasvalorativasdepráticasconcretaseimagináriasdeumavirilidadeherói-
ca.(ARAUJO,2016,p.86)

Baseado nessa “virilidade heróica” que homens possuem uma compreensão que nós
mulheresnãosomosaptasosuficientepara“segurararoda”.Contudo,quandosejuntaman-
goleirasdeváriosgrupos,sente-seaenergiadecadaumapenetrarnaoutra,umaconexãoque
reverberaemumsucessocoletivo,umairmandadequecircula,notocar,nocantarenojogar.
O compartilhamento dos relatos nos fortalece enquantomulheres, buscando tanto ampliar
nossasaçõesenquantocoletivoquantoquestionarasaçõesmachistas/patriarcaisestabelecidas
emnossosgruposdeorigem.Podernosencontrar somenteentrenósmulheresparamani-
festarmosapráticadacapoeira,semosolharesnormatizadoresdoshomens,ajudaumasàs
outras,crescermosjuntasfoiagrandeestratégia.AtreinelCarmemVirgolinotrazesserelato:

Achoqueagenteterseseparadopara treinar junto,assimamarramais
um laçodesolidariedadené, tipo:euqueroque tu façaabananeira, agoraeu
vouteajudar,levanta,nãoticalma,temumpontodeequilíbrioestáaquietal,
sabe?Entãoeuachoqueissofoiumacoisabembacana.Euachoqueequando
agentevoltaparaoconvívioparaogrupoeparaoconvíviocoletivoemgeralé
ummistonécomoshomens,agenteestámaisbrandaumacomaoutra,agente
estámaiscompanheiraumadaoutraeuachoessaéumagrandeestratégianéeu
achoqueéoprimeiropassonossomesmo,éumascomasoutras.(CARMEM
VIRGOLINO,2021)

Carmemtrazumaimportantereflexãoque“onossoprimeiropassoéumacomasou-
tras”.Precisamosestaremcoletivosdemulheresnãoparaapartarmosalutacontraacoloniali-
dadedegênerodoshomensenemparacriarmosumgrupodecapoeirasomentedemulheres,
poisessenãoéoobjetivo,acreditamosnapráxiseducativadacapoeiraangoladentrodeum
sistemadelinhagemquetemnomestreounamestraumguardiãodosaber,masqueestáaber-
toatodosetodas.Afinalidadeécriarmosasnossasbasesdecantos,demovimento,apartirde
nossasreferências,olhandoparadentrodenósmesmas,assim,passamosaseroalicerceuma
dasoutras;dessaforma,nossaforçaestánarededesolidariedadequesecriadentroeforada
rodadecapoeira;assim,asangoleirasfortalecem-seetodaacomunidadeganha.

Além disso, tambémbuscamos a realização de eventos commulheres pertencentes a
outrasmanifestaçõesculturais,comoocarimbóeliderançasafro-religiosas.Aescutaeocom-
partilhamentodasnarrativasentremulheresquetambémestãonessasmanifestaçõespolíticas
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culturaisderesistênciasãodeextremaimportânciaparaosnossosfortalecimentos,enosleva
aperceberqueacolonialidadedegênerotambémsefazpresentenasmanifestaçõesculturais
de perspectiva decolonial, como consequência da sociedade moderna/colonial/capitalista/
patriarcal emque vivemos.Contudo, o protagonismodenósmulheres que estamosnessas
manifestaçõestrazàtonaosinúmerossaberesmovidosemnossaspráticas.Diferentemente
doqueépropagadopelo feminismohegemônico,quenoscolocamapenasnacondiçãodo
desconhecimentoedoculturalismopeloculturalismo.

Nesses saberesmovidosemnossosgingadoscotidianos, estáoqueEspinosa-Miñoso
(2014)chamoudeviradaepistêmica,queconsistenarecuperaçãodastradiçõesedossaberes
daquelasmulheresqueforamracializadas.Aautora,aofazeracríticaaofeminismouniversal
que subalterniza as outrasmulheres que não estão no padrão branco-eurocêntrico, elabora
umagenealogiadopensamentofeministaapartirdasmulheresqueestãoàmargem.

Elfeminismodescolonialelaboraunagenealogíadelpensamientoprodu-
cidodesdelosmárgenesporfeministas,mujeres,lesbianasygenteracializadaen
general;ydialogaconlosconocimientosgeneradosporintelectualesyactivistas
comprometidoscondesmantelarlamatrizdeopresiónmúltipleasumiendoun
puntodevistanoeurocentrado.(ESPINOSA-MIÑOSO,2014,p.7)

Osfeminismosdecoloniaisincluemumfeminismoangoleiro,enessaviradaepistêmica
estáoqueconsisteem“virarachave”,emquecontinuamosaproblematizar,sobretudo,as
condiçõesestruturaisaquaissomossubmetidas,maspassamosanosimporenquantoaquelas
quesãodefatocapazesdeestaralimovendotodosaquelesconhecimentos,oqueperpassa
tambémporumprocessode“autodescoberta”,enquantomulheresquetambémpossammo-
verseuscorposesuasvozes.Dessemodo,ametáfora“virarachave”proporcionaque,além
denós,oshomenstambémmudemsuascondutas,poisnosimpomosedizemos:“aquipode-
mosficar”.Éumprocessodeautodescoberta,deseentenderqueépossível.

Nessesentido,acríticaaofeminismouniversalconsistenapropagaçãodaideiadeque
aemancipaçãodamulherestáligadaaospadrõesdesaber-poderdasociedademoderno/co-
lonial/capitalista/patriarcal/cristãequesubalternizaossaberesancestrais,alémdeprovocar
entrenós,mulheres,umarelaçãodedisputa,sejapelaaprovaçãodohomem,sejapelosvalores
meritocráticos,basedasociedadeeurocêntrica.

Ao construirmos processos educativos anticapitalista, anticoloniais, que imbricam as
questõesdegênero,raça,classeesexualidade,queenvolvempedagogiassenti-pensanteeamo-
rosas,combasenosconhecimentosafro-centrados,buscamos“ganhosàtodaacomunidade”.
E,aindacomoexpressadoporCarmem(2021),cumprimoscomumaresponsabilidadegera-
cional,mastambémrevolucionáriadaconstruçãodeoutrasnarrativasconcernentesàsques-
tõesdegêneroemtornodacapoeiraangola.

[...]éentão,porexemplo,euachoqueagente,anossageração,hojeagente
temuma responsabilidadeemrelaçãoàsmeninasquechegamnogrupoagora,
eumaresponsabilidadetambémdediálogocomoscamaradasquesãodanossa
geraçãodeteremessaposturadecuidadonéemrelaçãoàsalunaséedagentetam-
bémné,terumcuidadoemrelaçãoaosalunos.(CARMEMVIRGOLINO,2021)



Alessandra Marinho; Brenda de Assunção Saberes Ancestrais e o Combate à Colonialidade de Gênero: a experiência do coletivo Angoleiras Cabanas... 69

Essaresponsabilidadegeracionalestáemfazermosdamanifestaçãoculturalafro-dias-
póricadaCapoeiraAngolaumapráxiseducativacadavezmaisdialógicaequehajasaberes
ancestrais,todaviaqueessesnãoestejamarraigadosaopadrãopatriarcalenemaosprocessos
desilenciamentos,queessadialogicidade,comoalertaFreire(1987),sejaverdadeira,quepos-
samos,pormeiodela,nos libertardesseopressorquenosatravessa,quepossamos romper
comasdicotomiassexistas,corpoemente,mundoehomem.

NabuscadeampliaraatuaçãoenquantocoletivoAngoleirasCabanas,conseguimos,por
meiodaarticulaçãodaangoleiraCarmenVirgolino,umespaçocomoapoiodoCAC(Centro
AlternativodeCultura)e,nosúltimostempos,osencontrosocorremnasegurançaqueesse
espaçopossibilita.Alémdisso,ocoletivo jáproduziualgunseventosnacidadedeBelém,e
manteveapráticadecapoeiraangolacomascriançasdoAssentamentoMártiresdeAbrildo
MovimentoSemTerra,nodistritodeMosqueiro,ecomacomunidadedaViladoApeúem
Castanhal,atividadesqueestãotemporariamentesuspensasemfunçãodoscritériosdesegu-
rançacontraapandemiadacovideatéelaborarumplanodelogísticaconfiávelparatodasas
pessoasenvolvidasparaqueessasatividadesretornememsegurança.Nossoobjetivoéopor-
tunizarocontatocomacapoeiraancestralcomfocoemmulheresecriançasparaquesintam
queoespaçodacapoeiratambémpertenceaelas,anós.

EssassãoapenasalgumaspráticaserelatossobrecomoérelevanteaCapoeiraAngola
enquantopráticadecolonialacombateracolonialidadedegênero,pois,somenteassim,como
ressaltaAraújo(2016,p.85),“acapoeiraangolaconcluirásuamissivalibertária”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

OcoletivoAngoleirasCabanasproporcionao fortalecimentodasmulheresangoleiras
emBelém-PA e a construção de outras narrativas que não somente a da representação de
“valentões”,mas também a partir da visibilidade, dos protagonismos e da emancipação de
mulheresangoleiras.

Compreendermosqueasbasesmatrilinearesdaculturadematrizafricana,comosaberes
ancestraisnacapoeiraangola,promove,epistemologicamente,emnósanecessidadedepro-
blematizaravisãosexual/biológicadecomoosdebatesdegênerosãotratadosnessaprática,
apartirda imposiçãodacolonialidadedegênero.Questionamos,assim,obaixonúmerode
mulheresnestaprática,alémdomenoraindademulheresnegraseperiféricas,buscando,desta
forma,quemaismeninasemulheresadentremepossamcontinuarsuatrajetóriasemserin-
terrompidapelacolonialidadedegêneropresentenapequenaenagranderoda1.Ebuscando
que essapráticade resistência conclua suamissiva libertária contra a sociedade capitalista/
colonial/moderna/patriarcal/cristã.

1PequenaegranderodasãoexpressõescunhadasporAraújo (2005)para referir-se, respectivamente,aomomento
ritualísticodarodadeCapoeiraAngolaeaosensinamentosqueoMestreadotanaconduçãodeseusdiscípulos.
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